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SINOPSE

ste texto decompõe o diferencial de rendimentos entre homens brancos, de
um lado, e homens negros, mulheres brancas e mulheres negras, de outro. Um

diferencial de rendimentos pode advir de, pelo menos, três causas: qualificações dife-
rentes, inserções no mercado de trabalho diferentes ou um diferencial salarial puro.
O texto decompõe o diferencial de cada categoria em relação aos homens brancos
segundo cada uma das causas citadas. Essa decomposição é feita tanto para médias
como para centésimos das distribuições de renda dos homens negros, das mulheres
brancas e das mulheres negras. A metodologia é uma extensão da decomposição de
Oaxaca.

Os resultados indicam que enquanto o diferencial das mulheres brancas se explica
exclusivamente por um diferencial salarial puro, os homens negros devem seus ren-
dimentos menores principalmente a diferenças de qualificação, embora também so-
fram pesada discriminação salarial e de inserção. As mulheres negras sofrem os dife-
renciais de salário puro das mulheres brancas, mais o diferencial de salário puro dos
negros, mais um diferencial devido à inserção, mais um enorme diferencial devido à
qualificação (embora menor que o dos homens negros).

ABSTRACT

his text decomposes the earnings differential between white men, on the one hand, and black
men, white women, and black women, on the other.

A difference in earnings may arise due to at least three causes: difference in human capital, different
insertions in the labor market, or pure difference in wages. The text decomposes the differential of
each category above into these three components. Both means and the full distributions of black ma-
les and black and white females are
decomposed. The methodology is an extension of the Oaxaca decomposition for
means.

The results indicate that while the earnings differential for women is due exclusively to a pure
wage differential, black males have lower earnings mainly due to differences in human capital, al-
though they also suffer heavy wage and insertion discrimination. Black women suffer the pure wage
differential of white women, plus the wage
differential of black men, plus an insertion differential, plus a huge qualification
differential (although it is smaller than that of black males).

.

E

T

O CONTEÚDO DESTE TRABALHO É DA INTEIRA E EXCLUSIVA RESPONSABILIDADE DE SEU AUTOR,
CUJAS OPINIÕES AQUI EMITIDAS NÃO EXPRIMEM, NECESSARIAMENTE, O PONTO DE VISTA DO
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1  INTRODUÇÃO

discriminação nas sociedades humanas é prática tão disseminada quanto ne-
fasta. Onde existe a diferença, existem indivíduos cujas vidas são prejudica-
das por pertencerem a um ou outro grupo que foge a determinadas normas.

Essas normas podem ser a cor da pele, a opção sexual, a religião, o sexo, a origem
social ou quase qualquer outra marca que se impõe aos indivíduos. A discriminação
existe em todos os continentes, em inúmeros países, em muitas línguas e em várias
culturas. Trata-se de prática quase universal. Portanto, a resposta à pergunta: “existe
discriminação na sociedade brasileira?” é um sim trivial.

Entretanto, nem todas as discriminações são iguais. Uma coisa era o sofrimento
de ciganos na Alemanha nazista ou de negros na África do Sul com o “apartheid”,
outra, a discriminação contra magrebinos na França de hoje. A diferença funda-
mental é o grau. Em muitos aspectos da vida, a discriminação é difícil ou impossível
de se medir, mas, em outros, a sua mensuração é possível. Podemos, assim, seguir o
seu comportamento ao longo do tempo, além de comparar as discriminações sofri-
das por diferentes grupos.

Uma das esferas da vida na qual é possível mensurar os efeitos da discriminação é
o mercado de trabalho. Neste artigo pretendemos estudar, quantitativamente e ao
longo do tempo, os resultados sobre os indivíduos das práticas discriminatórias no
Brasil. Para tanto, precisamos limitarmo-nos às pesquisas disponíveis e comparáveis
ao longo do tempo. A única pesquisa realizada no Brasil de abrangência nacional e
comparável ao longo de pelo menos uma década é a Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios (PNAD).

Dois tipos de discriminação no mercado de trabalho têm conseqüências identifi-
cáveis pela PNAD: a discriminação contra negros e a discriminação contra mulheres.
Virtualmente, todas as pesquisas domiciliares perguntam o sexo das pessoas no do-
micílio e o questionário principal da PNAD contém informação auto-declarada sobre
a cor da pele para toda a população desde 1987.1

A discriminação será examinada pela seguinte ótica : existe um grupo padrão − os
homens brancos − que estabelece a norma no mercado de trabalho e três outros grupos
− homens negros, mulheres brancas e mulheres negras − que sofrem uma possível dis-
criminação devido ao fato de não serem homens brancos. Usaremos várias técnicas esta-

                                                       

1 Um problema é a definição da categoria negro. Na PNAD usa-se a autodefinição � cada indivíduo indi-
ca, com as palavras que desejar, sua cor. Posteriormente, são agrupadas nas seguintes categorias: branco,
pardo, negro, amarelo e indígena. Nós optamos por agregar ainda mais segundo as seguintes categorias:
negro = {pardo, negro, indígena} e branco = {branco, amarelo}.

A
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tísticas para analisar o diferencial de rendimentos entre o grupo padrão e os outros três,
mas o foco será colocado sempre neste diferencial.

A variável a ser usada como régua para medir a discriminação é a renda de todos
os trabalhos, padronizada pelo número de horas trabalhadas em todos os tipos de
trabalho. Por que a renda? Ora, porque, ainda que existam dificuldades de mensura-
ção, não há ambigüidade sobre a desejabilidade da renda. Participar ou não do mer-
cado de trabalho, a escolha do setor de atividade ou o número de horas trabalhadas
são resultados complexos que podem refletir escolhas e não discriminação, mas di-
nheiro é sempre bom e todo o mundo quer (ceteris paribus).2

O restante deste trabalho está dividido em cinco capítulos, além desta introdução.
No capítulo 2, comparamos os rendimentos médios de homens negros, mulheres
brancas e mulheres negras com os rendimentos dos homens brancos. A seguir, nos
capítulos 3 a 5, decompomos esse diferencial segundo sua origem: diferenças de qua-
lificação, diferenças de inserção no mercado de trabalho e pura diferença salarial. O
capítulo 6 contém uma visão de como esses diferenciais vêm evoluindo ao longo do
tempo; concluímos com considerações de políticas públicas para fechar este hiato.

2  O DIFERENCIAL DE RENDIMENTOS

Uma primeira abordagem para tentar estimar a magnitude da discriminação no
mercado de trabalho consiste em simplesmente comparar os rendimentos médios
dos quatro grupos.

TABELA 1
 Comparação de Rendimentos Mensais Padronizados por

 40 Horas de Trabalho em Setembro de 1998

Grupo Renda Mensal
em Reais

Como Porcentagem do
Grupo Padrão

Homens brancos 726,89 -

Homens negros 337,13 46

Mulheres brancas 572,86 79

Mulheres negras 289,22 40
Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

A tabela 1 mostra que os rendimentos percebidos por homens negros e mulheres
brancas e negras são consideravelmente inferiores aos rendimentos dos homens

                                                       

2 Dinheiro é bom e todo mundo quer, as outras coisas sendo iguais.
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brancos. Os rendimentos das mulheres negras chegam a ser 60% inferiores ao ren-
dimento do grupo padrão!

Esse diferencial também pode ser seguido ao longo do tempo. A tabela 2 e o grá-
fico 1 (p. 8) mostram que a evolução não tem sido igual para todos os grupos. En-
quanto o hiato entre as mulheres brancas e o grupo padrão diminui, em média, 1%
ao ano, o hiato entre homens negros e o grupo padrão se mantém constante. As
mulheres negras encontram-se entre os dois e têm visto o hiato salarial diminuir em
0,7% ao ano.

TABELA 2
Rendimentos Médios Mensais Padronizados de
Homens Negros, Mulheres Brancas e Negras

como Porcentagem dos Rendimentos
dos Homens Brancos

(Em porcentagem)

Ano/Grupo Homens
Negros

Mulheres
Brancas

Mulheres
Negras

87 47 68 33

88 45 68 31

89 45 66 31

90 47 74 35

92 50 76 39

93 47 73 36

95 47 73 38

96 47 80 39

97 46 76 38

98 46 79 40

Tendência
Linear 0.0 1.0 0.7

Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

Em outras palavras, existem pelo menos dois fenômenos a serem explicados. Em
primeiro lugar, algumas categorias de pessoas marcadas por certas características com
as quais nasceram − o sexo e a cor da pele − percebem salários horários menores ou
muito menores do que os salários horários percebidos por homens brancos. Em se-
gundo lugar, esse hiato tem-se encurtado para duas dessas categorias e permanecido
inalterado para a outra.
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GRÁFICO 1
Rendimentos de Homens Negros, Mulheres Brancas e Negras como

Porcentagem do Rendimento dos Homens Brancos
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Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

O objetivo deste trabalho é investigar o que está por trás dessa situação indesejá-
vel e sua dinâmica.

3  DECOMPOSIÇÃO DO DIFERENCIAL DE RENDIMENTOS � METODOLOGIA

A comparação feita no segundo capítulo é de utilidade limitada. Como sabermos
se esse diferencial indica realmente discriminação no mercado de trabalho e não um
mero reflexo de diferenças de produtividade, que talvez reflitam discriminação no
passado ou em outras esferas da vida?

Para responder a essa pergunta, é necessário, de algum modo, considerar-se os di-
ferenciais de qualificação. Para tanto, será necessária uma pequena digressão meto-
dológica.

A Equação Minceriana

O modelo clássico que relaciona diferenças de qualificação e outras características
pessoais e produtividade é alguma variante da equação de rendimentos minceriana.
Seja :

y = β X + ε  (1)

uma relação log-linear entre o logaritmo do salário y e vários atributos produtivos
X, tais como idade e educação, que exercem forte influência sobre a produtividade
do trabalhador. Esse vetor de características X pode ainda incluir informações sobre
o setor de atividade, região de residência ou vínculo legal com o empregador.
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Na equação anterior, os coeficientes β têm uma interpretação especial: são os
preços implícitos de cada atributo que aumentam a produtividade do trabalhador. A
princípio, esses atributos podem ser características pessoais, tais como experiência
ou educação, ou outras características do casamento trabalhador-posto, como a in-
serção no mercado de trabalho.

Se o mercado de trabalho funcionasse sem discriminação, o preço implícito des-
ses atributos seria o mesmo para todos os indivíduos. Em outras palavras, o conteú-
do econômico de uma educação superior ou de dez anos de experiência de trabalho
seria igualmente remunerado, independentemente de quem o detém.

Na presença de discriminação, algum desses atributos será menos remunerado se
o indivíduo que o detém não pertencer ao grupo padrão. Isso quer dizer que a dis-
criminação pode tomar várias formas, penalizando um ou mais atributos produtivos
apenas porque estes são detidos por homens negros, mulheres brancas ou negras.

Simulações Contrafatuais

Dado o modelo teórico visto anteriormente, existem vários modos de proceder.
Um destes seria estimar os β para cada um dos grupos e compará-los. O problema é
que seria muito tedioso e ainda não forneceria uma imagem completa do quadro de
discriminação, pois não levaria em conta a quantidade de cada atributo detido por
cada grupo.

Outra possibilidade seria a introdução de variáveis indicatrizes (variáveis “dum-
my”) representando cada grupo com a finalidade de avaliar a discriminação média,
uma vez que se controla a quantidade de cada atributo na própria estimação dos β.
Desse modo, a pertinência a cada grupo seria representada por uma variável e o coe-
ficiente associado estimado indicaria o grau de discriminação sofrido por esse grupo.
O problema com esse método é que a heterogeneidade dos trabalhadores em cada
grupo e a possível heterogeneidade das práticas discriminatórias não seriam levadas
em conta.

Vamos trabalhar aqui com um procedimento intermediário. Primeiro, a equação
(1) será estimada para o grupo padrão � os homens brancos. Em seguida, vamos
imputar aos indivíduos dos outros grupos os rendimentos que teriam se seus atri-
butos produtivos fossem remunerados com os mesmos preços implícitos do grupo
padrão. Essa distribuição de rendas imputadas será então comparada com a distri-
buição observada em cada grupo não-padrão.

Em símbolos, suponha-se que 0 representa o grupo padrão e i = {1,2,3}, os gru-
pos de homens negros, mulheres brancas e negras.

Então, representa-se a relação (1) estimada para os homens brancos,

y0 = β0 X0 (2)

Então, as seguintes equações
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y*01 = β0 X1 (3)

y*02 = β0 X2 (4)

y*03 = β0 X3 (5)

são os rendimentos que homens negros, mulheres brancas e mulheres negras re-
ceberiam se não houvesse discriminação (se seus atributos produtivos fossem tão
bem remunerados quanto os atributos produtivos dos homens brancos).3 Em ter-
mos mais gerais, a distribuição de renda que seria observada pelo grupo i se este fos-
se remunerado como o grupo padrão é y*0i = β0 Xi.

4

O Resíduo

Um termo importante está ausente das equações anteriores: o resíduo. A inter-
pretação do resíduo é de grande importância, uma vez que cerca de metade da varia-
ção do logaritmo da renda não é explicado estatisticamente pelos atributos produti-
vos observáveis Xi. Ao mesmo tempo, é óbvio que inúmeras características produtivas
dos indivíduos não estão incluídas no vetor de características observáveis. Por isso, a
maior parte dos economistas que estudam o mercado de trabalho não considera o
resíduo como mera perturbação aleatória. Pelo menos em parte, o resíduo repre-
senta as características não observáveis dos indivíduos.

Tendo em vista que essas características não observáveis também têm um preço
no mercado de trabalho, a pergunta que se coloca é como se determina esse preço?
Existem duas possibilidades: ou esses preços são os mesmos para os diferentes gru-
pos ou são diferentes. Em outros trabalhos que utilizam essa mesma metodologia
para comparar distribuições entre posições na ocupação ou entre setores industriais,
a determinação desse preço pode ser muito problemática. É bastante possível que
características que são positivas para um empregado com carteira sejam negativas
para um trabalhador por conta própria e vice-versa. Assim, uma pessoa cujo resíduo
é alto na distribuição dos empregados pode ter um resíduo baixo na distribuição dos
trabalhadores por conta própria.

Entretanto, ao se trabalhar com grupos definidos por características predeterminadas,
como sexo ou cor, esse problema torna-se bem menor. Uma vez que não são caracterís-
ticas escolhidas, a diferença entre a estrutura de salário de negros e brancos, por exemplo,
deve-se à discriminação e, portanto, podemos transportar o resíduo de uma equação para
a outra.

                                                       

3 Juhn, Murphy e Pierce usaram essas mesmas simulações para comparar distribuições de diferen-
tes anos para homens brancos dos EUA.

4 Para se manter com clareza as diferentes grandezas com as quais estamos trabalhando, ajuda lem-
brar a dimensionalidade da cada uma: y*0i é um vetor de tamanho n, em que n é o número de pes-
soas no grupo i, β0 é um vetor de tamanho k, em que k é o número de características pessoais, e
Xi é uma matriz n x k.
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O procedimento a ser adotado, portanto, é considerar o resíduo como as caracte-
rísticas pessoais não observadas e a sua variância como o seu preço. Assim, na ex-
pressão Xi está incluído o resíduo da equação minceriana.

A Decomposição dos Diferenciais de Rendimento

Uma vez calculadas, as distribuições β0 Xi podem ser usadas para decompor a di-
ferença entre o grupo 0 e o grupo i. Seja a diferença de salários entre os homens
brancos e um outro grupo i expressa da seguinte forma:

y0 – yi = β0 X0 – βi Xi

Podemos somar e subtrair a distribuição de salários definida acima: β0 Xi

 y0 – yi = β0 X0 – βi Xi + β0 Xi – β0 Xi

= [β0 X0 – β0 Xi ] + [β0 Xi – βi Xi ]

= β0 [X0 – Xi ] + [β0 – βi] Xi

O primeiro termo corresponde à diferença no rendimento em virtude de diferen-
ças na dotação de atributos produtivos. Se os homens brancos ganham mais que o
grupo i porque têm mais experiência ou maior nível educacional, este será o termo
dominante.

O segundo termo, por sua vez, corresponde à diferença em razão da discrimina-
ção salarial contra o grupo i. Corresponde ao fato de pessoas com o mesmo grau de
educação e a mesma idade ganharem salários diferentes. Chamaremos essa segunda
expressão de Termo de Discriminação.5

O Efeito da Inserção

Finalmente, a escolha das características produtivas incluídas na equação de ren-
dimentos é importante. Se incluirmos controles extensos para o setor de atividade, a
posse ou não da carteira de trabalho e a região onde a pessoa trabalha, estaremos ve-
rificando o efeito da discriminação sobre pessoas com a mesma inserção no merca-
do de trabalho. Se omitirmos esses controles, também estaremos vendo o efeito da
heterogeneidade da inserção das pessoas no mercado de trabalho. A diferença entre
as duas formulações é o efeito da inserção.6

O capítulo 4, a seguir, faz a análise sem controles, o capítulo 5 faz a análise com
controles e, na conclusão, encontra-se a decomposição dos diferenciais de rendi-
mento entre os três grupos não-padrão e os homens brancos.

                                                       

5 Esta é a generalização da conhecida decomposição de Oaxaca para a distribuição de renda.

6 Esse método de calcular o efeito da inserção pode ser criticado por controlar setor, região e vín-
culo mediante o uso de ‘dummies’. Isto porque controla-se o efeito médio e ignora-se a hetero-
geneidade do efeito estar na agricultura, por exemplo. Entretanto, como o que interessa aqui é a
discriminação por cor e gênero, esta é uma pequena falha.
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4  DECOMPOSIÇÃO DO DIFERENCIAL DE RENDIMENTOS – RESULTADOS SEM
CONTROLES

A primeira formulação que usaremos é bastante minimalista: apenas o nível edu-
cacional e a idade como ‘proxy’ de experiência no mercado de trabalho serão usados
para compor os X. A razão disto é que essa formulação serve como base de compa-
ração para um segundo modelo que usa controles de setor econômico, região e vín-
culo empregatício.

Escolhemos, para fazer esse exercício, dois anos: 1987 e 1998. A escolha deve-se
ao fato de que 1987 é o primeiro ano para o qual temos informação sobre a cor no
questionário principal e 1998 é o da PNAD mais recente.

Os primeiros resultados que podemos apresentar são novamente as médias de
salários, só que com algumas modificações. A tabela 3 mostra a decomposição de
Oaxaca da diferença nas médias.

TABELA 3
 Decomposição do Diferencial de Rendimentos

com o Grupo Padrão em 1998 e 1987
Grupos em 1998 Diferença com

Homens Brancos
Termo de

Discriminação
Porcentagem da

Diferença Devida à
Discriminação

(1) (2) (3) = (2) / (1)
Homens negros  389,76  103,33 27
Mulheres brancas  154,03  244,03 158
Mulheres negras  437,67  230,86 53
Grupos em 1987
Homens negros  267,90  57,96 22
Mulheres brancas  164,65  195,18 119
Mulheres negras  339,36  175,37 52

Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

À primeira vista, a tabela 3 indica que a discriminação contra mulheres no merca-
do de trabalho é muito mais forte do que a discriminação contra negros. Tanto em
1998 como em 1987, as mulheres brancas deveriam ganhar mais do que os homens
brancos, pois têm maior nível educacional. De fato, a renda média ‘per capita’ que as
mulheres teriam a ganhar se suas competências fossem tão bem remuneradas quanto
as competências dos homens é bem maior do que o que os negros teriam a ganhar,
mas o problema é mais complexo.

Em primeiro lugar, as médias valorizam muito o que acontece com os muito ri-
cos; o peso de uma pessoa que ganha muito na renda média é grande justamente
porque ganha muito. Sendo as mulheres mais educadas que os homens, seu salário
contrafatual é muito alto, o que eleva a contribuição do Termo de Discriminação.
Em outras palavras, as médias podem ocultar muita coisa.
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Felizmente, não estamos restritos a médias e podemos executar essa decomposi-
ção para cada indivíduo em nossa amostra domiciliar. É claro que não podemos
mostrar uma tabela para cada indivíduo na população, mas podemos fazer gráficos
nos quais o Termo de Discriminação pode ser representado por centésimos da po-
pulação mediante curvas de quantil.

Uma curva de quantil mostra, no eixo horizontal, a população dividida em centé-
simos; no eixo vertical, mostra o maior rendimento daquele centésimo.7

Os gráficos 2 a 5 são justamente as diferenças e as log-diferenças entre as curvas
de quantil observadas dos grupos não-padrão e das simulações β0 Xi.

O gráfico 2 é a diferença entre as curvas de quantil observadas e simuladas. Ou
seja, mostra quanto teria a ganhar, em reais de 1998, um indivíduo de um dado cen-
tésimo de seu grupo se seus atributos produtivos fossem tão bem remunerados
quanto os atributos de um homem branco com o mesmo nível educacional e a
mesma idade. É importante lembrar que o centésimo é relativo a seu grupo, não a
toda a população, ou seja, o negro do centésimo 50 está na metade da distribuição
dos homens negros. O gráfico 2 mostra claramente que as mulheres, sejam brancas
ou negras, têm muito a ganhar ao serem remuneradas como os homens brancos.
Uma mulher, seja negra ou branca, na metade de sua distribuição de renda, ganharia
uns R$ 100 a mais se fosse remunerada como um homem branco. Os homens ne-
gros também têm a ganhar, embora menos que as mulheres − um homem negro na
metade da distribuição dos negros ganharia R$ 25 a mais por mês.

GRÁFICO 2
Termo de Discriminação em 1987 – Diferenças entre Curvas de Quantil
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Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

                                                       

7 A diferença da curva de quantil para uma Parada de Pen é que nesta é usada a renda média do
centésimo e na curva de quantil, a maior renda.
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O leitor cuidadoso estará se perguntando se não há contradição entre o gráfico 2
e a tabela 3. Segundo o gráfico anterior, uma mulher branca e uma mulher negra têm
a ganhar a mesma quantia ao serem remuneradas como um homem branco. Segun-
do a tabela 3, a média do Termo de Discriminação é maior para mulheres brancas.
De acordo com a tabela 1, as mulheres negras são as que menos ganham em relação
aos homens. Afinal das contas, quem está certo? A resposta é: todas estão certas,
pois são respostas a perguntas diferentes. Para ver isso melhor, vamos analisar as di-
ferenças dos logaritmos das curvas de quantil.

A log-diferença (diferença dos logaritmos) entre as curvas de quantil é um pouco
mais esclarecedora, pois mostra a diferença em termos de ganhos percentuais e não
absolutos. Isto pode ser visto pela fórmula:

ln (β0 Xi) – ln (βi Xi) ≈ 1- [(β0 Xi) / (βi Xi)]

Ou seja, o que o gráfico 3 mostra é o que cada negro ou mulher teria a ganhar em
termos percentuais e não em termos de reais de 1998. As mulheres brancas têm a
ganhar o mesmo número de reais de 1998 que as mulheres negras, mas, como já ga-
nham muito mais, essa quantia igual, em moeda, representa uma porcentagem menor
de seus salários.

GRÁFICO 3
Termo de Discriminação em 1987: Log-Diferenças entre Curvas de Quantil
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Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

É visível que as mulheres negras têm muito mais a ganhar, em termos percentuais,
do que as mulheres brancas. Enquanto as mulheres brancas ganham na mediana (o
centésimo número 50) 46%, as negras ganham 71%. Aliás, as mulheres negras pare-
cem sofrer mais do que a soma das discriminações contra homens negros e mulheres
brancas!
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Outra coisa notável é a inclinação da discriminação contra os homens negros.
Quanto mais bem posicionado está o indivíduo na distribuição de renda dos negros
– quanto mais alto o centésimo de renda –, maior o Termo de Discriminação. Os
homens negros mais pobres pouco teriam a ganhar com o fim da discriminação –
algo em torno de 5% a 7%; já os homens negros mais ricos sofrem reduções de 27%
no salário que perceberiam se enfrentassem a mesma estrutura salarial dos homens
brancos. É evidência, para a tese, que a sociedade brasileira não aceita que negros
ocupem posições favoráveis na estrutura de rendimentos e que quanto mais os ne-
gros avançam, mais são discriminados.

O gráfico 4 é a tradução do gráfico 2 para 1998. Qualitativamente, não existem
grandes mudanças visíveis. Os homens negros teriam menos a ganhar, em termos
absolutos, com o fim da discriminação salarial, as mulheres negras mais e as mulhe-
res brancas mais um pouco. Novamente, os valores absolutos podem ser um tanto
enganosos: as mulheres brancas ganhariam mais que as negras porque são muito
mais qualificadas, não porque são mais discriminadas (partem de uma base maior,
percebendo, assim, ganhos absolutos maiores).

GRÁFICO 4
 Termo de Discriminação em 1998 – Diferenças entre Curvas de Quantil
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GRÁFICO 5
Termo de Descriminação em 1998 – Log-Diferença entre Curvas de Quantil
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Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

O gráfico 5 mostra que as coisas de fato mudaram um pouco. Como nas simula-
ções anteriores, as mulheres negras são fortemente discriminadas e ganhariam na
mediana em torno de 55% a mais com o fim da discriminação (é um preço muito
alto a pagar pela cor da pele e a posse de um útero!), as mulheres brancas ganhariam
em torno de 35% e os homens negros ganhariam, na mediana, 22%. O que mudou é
que a distribuição das mulheres negras e até das brancas tornou-se um pouco incli-
nada, tal como a distribuição dos negros em 1987.

Uma última observação é que o nível de discriminação contra as mulheres parece
ter caído bastante. Foi de 46% para 35% para as brancas e de 71% para 55% para as
negras.

Essa queda está mais visível no gráfico 6, que representa a diferença entre as cur-
vas nos gráficos 3 e 5. Trata-se de uma média móvel que mostra o quanto melhora-
ram ou pioraram os indivíduos de cada categoria.
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GRÁFICO 6
Média Móvel do Inverso Aditivo da Diferença nas

Log-Diferenças entre 1987 e 1998
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Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

Vê-se que os negros estão em situação bem pior em 1998 do que em 1987. Para
todos os décimos, o hiato com os homens brancos aumentou e esse aumento chega
até 12% para os negros pior situados na distribuição de renda.

As mulheres, por sua vez, reduziram o hiato. O curioso é que a redução foi tanto
maior quanto pior a situação da mulher na distribuição de renda.

5  DECOMPOSIÇÃO DO DIFERENCIAL DE RENDIMENTOS � RESULTADOS COM
CONTROLES

Para se ter a maior certeza possível de que o que está sendo medido é a discrimi-
nação salarial e não efeitos de região, setor industrial ou inserção legal no mercado
de trabalho, podemos incluir controles na forma de variáveis ‘dummy’ para cada re-
gião (cinco regiões), setor industrial (oito setores) e controles para a posse da carteira
de trabalho e o trabalho por conta própria.

A inclusão dessas variáveis também tem uma interpretação especial. Representam
o efeito da inserção no mercado de trabalho. Um diferencial de salário observado de
duas pessoas com características produtivas idênticas pode ter duas origens: uma está
inserida em um setor industrial que paga pouco ou com um vínculo menos formal e
outra, em um setor bem-remunerado ou com um vínculo melhor. Se a equação usa-
da incluir controles de região, setor e vínculo, então o que será visível é a pura dis-
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criminação, que não pode ser explicada por educação, idade, setor de atividade eco-
nômica, região ou vínculo legal com o mercado de trabalho.

Dito de outro modo, uma diferença de salário entre duas pessoas é resultado de
um processo divisível em três etapas: qualificação, inserção e rendimento. Na primei-
ra etapa, as pessoas se qualificam para o trabalho (principalmente nas escolas); na se-
gunda, tentam se inserir em bons empregos; na última, tentam ganhar bons salários,
dadas a qualificação e a inserção. No capítulo 4, decompomos o diferencial entre
qualificação, por um lado, e inserção e rendimento, por outro. Com a inclusão dos
controles, decompomos entre qualificação e inserção, por um lado, e rendimento,
por outro. No final deste capítulo, juntaremos as duas abordagens para identificar a
contribuição de cada etapa.

Coerentemente com o capítulo 4, mostramos primeiro a decomposição das mé-
dias. É interessante que as médias para mulheres brancas pouco mudam, enquanto as
médias para os homens negros e mulheres negras caem bastante.

TABELA 4
Decomposição do Diferencial de Rendimentos com o Grupo Padrão
em 1998 e 1987, com a Inclusão de Controles Mediante ‘Dummies’

Grupos em 1998 Diferença com
Homens Brancos

Termo de
Discriminação

Percentagem da
Diferença Devido
à Discriminação

(1) (2) (3) = (2) / (1)
Homens negros 389,76  69,75 18
Mulheres brancas 154,03  244,99 159
Mulheres negras 437,67  197,17 45
Grupos em 1987
Homens negros 267,90 46,19 17
Mulheres brancas 164,65 182,69 111
Mulheres negras 339,36 163,12 48
Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

A interpretação para esse comportamento diferenciado das médias é fácil. Os ne-
gros, sejam mulheres ou homens, ao saírem da escola são mal inseridos no mercado
de trabalho − muitos vão para a agricultura, trabalham sem carteira ou têm empregos
no Nordeste, que pagam pior. Essa inserção desfavorável no mercado de trabalho é
responsável por um terço do diferencial observado na tabela 3.

Os gráficos 7 e 8 mostram esse comportamento com clareza e apresentam a dife-
rença entre as log-diferenças que representam o Termo de Discriminação para a de-
composição feita com e sem controles. Assim, podem ser interpretadas como a dis-
criminação de inserção no mercado de trabalho.
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GRÁFICO 7
Efeito dos Controles de Inserção em 1998
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Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

GRÁFICO 8
Efeitos dos Controles de Inserção em 1987
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Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

Os gráficos deixam claro que a pouca discriminação de inserção que existe contra
mulheres brancas situa-se no extremo rico da distribuição de renda. Em 1998, ape-
nas o quarto mais bem pago das mulheres brancas sofria esse tipo de discriminação.
As outras 75%, de fato, beneficiavam-se de uma inserção melhor que um homem
comparável (mais que compensada pela discriminação salarial). Em 1987, o ponto de
cruzamento era a metade da distribuição.

Em comparação, homens negros e mulheres negras sofrem discriminação de in-
serção em quase toda a distribuição. Essa discriminação chega a uma diferença de
salário de até 10% – ou seja, um homem negro próximo do vigésimo centésimo (o



20     O PERFIL DA DISCRIMINAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO – HOMENS NEGROS, MULHERES ...

quinto mais pobre) melhoraria seu salário em média 10% se trabalhasse nos mesmos
setores de atividade econômica, morasse na mesma região e tivesse o mesmo vínculo
que um homem branco comparável. É interessante constatar que esse tipo de dis-
criminação é decrescente com o centésimo de renda – o efeito inverso da discrimi-
nação puramente salarial.

6  TENDÊNCIA TEMPORAL

Um fato positivo que o gráfico 6 aponta é a queda na discriminação contra mu-
lheres, tanto negras como brancas. Essa hipótese nos leva a uma outra pergunta :
como tem sido a evolução da discriminação salarial?

Infelizmente, as técnicas que acabamos de usar não são adequadas para responder
a essa indagação. Não é fácil sintetizar as informações em uma distribuição de renda
para apresentar em forma de série temporal.

Felizmente, a solução é fácil. Seguiremos a evolução da discriminação mediante o
uso de variáveis ‘dummy’ (a mesma técnica que não era adequada para uma análise
aprofundada em um momento do tempo). Para tanto, usaremos duas especificações da
equação de rendimentos: uma com e outra sem controles de região, setor econômico e
inserção no mercado de trabalho.

Os resultados mostram aquilo que o gráfico 6 apontava: uma clara tendência de
redução gradual da discriminação contra as mulheres. É claro que a discriminação
salarial contra mulheres brancas permanece superior à discriminação contra homens
negros, mas o hiato está cada vez menor. Isso porque o valor da ‘dummy’ que repre-
senta o que as mulheres perdem em termos salariais, por serem mulheres, está cain-
do a uma taxa de aproximadamente 1% ao ano. Isso se vê no gráfico 9.
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TABELA 5
Evolução da Discriminação: Valor das ‘Dummies’ de cada Grupo

(Em porcentagem)

Sem Controles Com controles Efeito dos Controles
Ano Homem

Negro
Mulher
Branca

Mulher
Negra

Homem
Negro

Mulher
Branca

Mulher
Negra

Homem
Negro

Mulher
Branca

Mulher
Negra

87 17 37 51 11 37 48 6 1 3
88 20 38 54 11 37 48 8 1 5
89 22 39 56 14 38 51 9 1 5
90 19 34 49 12 35 47 7 -1 3
92 22 31 49 11 31 42 10 0 7
93 24 34 51 13 33 44 11 1 8
95 24 31 46 15 31 41 9 0 5
96 25 29 45 16 30 40 9 -1 5
97 25 30 45 15 31 41 9 -1 5
98 23 28 43 15 29 39 8 -2 4

Média Aritmética
Período completo 22 33 49 13 33 44 9 0 5
Após Real 24 29 45 15 30 40 9 -1 5

Tendência Linear
Período completo 0.57 -0.94 -0.94 0.39 -0.74 -1.00 0.18 -0.20 0.06
Após Real -0.27 -0.95 -1.04 0.01 -0.50 -0.52 -0.29 -0.45 -0.52

Anos para Chegar à Igualdade
Período completo nunca 30 46 nunca 40 39
Após Real 85 29 41 nunca 59 74

Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

GRÁFICO 9
Diferença com Homens Brancos – Sem Controles
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Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.
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Se fizermos um exercício de projeção linear, chegamos à conclusão de que, se a
taxa dos últimos 11 anos continuar, em 30 anos não haverá mais discriminação sala-
rial contra mulheres brancas. No caso dos homens negros, esse prazo é infinito, pois
a tendência é de estabilidade e não de queda. É importante lembrar que se trata ape-
nas de uma extrapolação linear e não de uma previsão.

GRÁFICO 10
Diferença com Homens Brancos Com Controles

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

1985 1987 1989 1991 1993 1995 1997 1999

Ano

V
al

or
 d

a 
'D

um
m

y'
   

   
 

H o m e m  N e g r o

Mulher  Branca

Mulher  Negra

Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

Outro ponto interessante é a comparação entre o modelo com controles e o modelo
sem controles. Como o objetivo dos controles é limpar o efeito da região, setor industri-
al e da informalidade das relações de trabalho, a diferença entre os dois modelos
pode indicar quanto do diferencial de salário é um diferencial ocupacional e quanto é
devido à discriminação salarial ‘stricto sensu’.

As últimas três colunas da tabela 5 mostram a diferença entre as ‘dummies’ de
cada modelo para cada grupo. É muito interessante notar que para as mulheres
brancas não há diferença, o que indicaria que a discriminação contra elas é pura-
mente salarial. Pode-se dizer que uma mulher branca típica não exerce funções piores
e nem tem menos qualificação que um homem branco típico. O diferencial de ren-
dimento horário entre os dois é pura discriminação salarial.

No caso dos homens negros, não é bem assim. A diferença entre os dois mode-
los chega a 40% do diferencial estimado no modelo sem controles. Ou seja, os ne-
gros ganham menos, muito menos que os brancos porque detêm menos conheci-
mento e exercem funções piores.

O perfil de discriminação das mulheres negras é intermediário: os controles re-
presentam aproximadamente 10% do diferencial.
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7  CONCLUSÃO

Se dividirmos o processo que leva um indivíduo a ter um salário alto ou baixo em
três etapas – formação, inserção e definição salarial –, verificamos que os perfis de
discriminação contra homens negros e mulheres brancas são completamente dife-
rentes. Enquanto as mulheres brancas sofrem na última etapa, os homens negros so-
frem nas duas primeiras.

As mulheres brancas são tão bem ou mais qualificadas que os homens brancos e
trabalham em setores industriais e regiões cuja remuneração é idêntica, mas, na hora
de decidir o tamanho do contracheque, o delas é muito menor que o deles. A dife-
rença está em torno de 35%, e já foi bem maior.

A minha interpretação do perfil da discriminação contra mulheres é que existe
um acordo tácito no mercado de trabalho de que as mulheres, mesmo exercendo
tanto quanto os homens atividades que exigem qualificação, precisam ou merecem
ganhar menos. Afinal, os homens são chefes de família, têm mais responsabilidades,
e assim por diante.8

Já os homens negros também sofrem alguma discriminação na hora do contra-
cheque – recebem algo em torno de 5% a 20% menos que os homens brancos, sen-
do que esse diferencial cresce com a renda do homem negro. Entretanto, nas pri-
meiras duas etapas, são pesadamente discriminados. Os homens negros perdem algo
em torno de 10% por trabalharem em setores ou terem vínculo com o mercado de
trabalho inferiores aos dos homens brancos. O restante do preço da cor é paga-
mento pela discriminação sofrida durante os anos formativos – é na escola, e não no
mercado de trabalho, que o futuro de muitos negros é selado.

A tabela 6, a seguir, decompõe os diferenciais de rendimentos de acordo com os
três efeitos, mostrando a influência de cada um desses efeitos na manutenção dos
rendimentos de homens negros e mulheres brancas e negras abaixo dos rendimentos
dos homens brancos. Os números apenas reforçam as conclusões anteriores.

                                                       

8 De fato, essa idéia não se encontra muito bem fundamentada nos dados, uma vez que mulheres
chefes de família não ganham mais que mulheres cônjuges ou filhas.
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TABELA 6
Decomposição segundo Distribuições β0 Xi

Em reais
Diferencial com Ho-

mens Brancos
Efeito Qualificação Efeito Inserção Efeito Salário

389,76 286,43 33,58 69,75
154,03 -90,00 -0,96 244,99

Negros
Brancas
Negras 437,67 206,81 33,70 197,17
Em porcentagem do diferencial

100 73,5 8,6 17,9
100 -58,4 -0,6 159,0

Negros
Brancas
Negras 100 47,3 7,7 45,0
Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

A decomposição na tabela 6 foi feita segundo o método das distribuições de ren-
da contrafatuais. Trata-se de uma decomposição de médias após os procedimentos
explicados no capítulo 3 deste texto. Existem outros métodos de decompor essa di-
ferença. O mais simples é o uso de ‘dummies’ tanto de controle como os que repre-
sentam os grupos de pessoas na equação de rendimentos. Para mostrar que as con-
clusões qualitativas às quais chegamos não dependem da metodologia, mostramos a
seguir os resultados da decomposição por ‘dummies’.

TABELA 7
Decomposição segundo ‘Dummies’

Em reais
Diferencial com Ho-

mens Brancos
Efeito Qualificação Efeito Inserção Efeito Salário

Negros 389,76 153,59 18,01 37,40
154,03 -19,07 -0,20 51,92Brancas

Negras 437,67 124,52 20,29 118,72
Em porcentagem do diferencial

100 57 15 28
100 -31 -7 138

Negros
Brancas
Negras 100 29 6 65

Fonte: Microdados das PNAD padronizados pelo IPEA.

Os resultados são, qualitativamente, os mesmos. As mulheres brancas sofrem só
na etapa da formação dos salários, os homens negros sofrem principalmente devido
à sua qualificação, mas também nas outras duas etapas, e as mulheres negras encon-
tram-se em situação intermediária.

A minha interpretação da discriminação contra negros é que existe uma visão do
que seja o lugar do negro na sociedade, que é o de exercer um trabalho manual, sem
fortes requisitos de qualificação em setores industriais pouco dinâmicos. Se o negro
ficar no lugar a ele alocado, sofrerá pouca discriminação. Mas se porventura tentar
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ocupar um lugar ao sol, sentirá todo o peso das três etapas da discriminação sobre
seus ombros.

As mulheres negras arcam com todo o ônus da discriminação de cor e de gênero
e ainda mais um pouco, sofrendo a discriminação setorial-regional-ocupacional mais
que os homens da mesma cor e as mulheres brancas. Sua situação dispensa comentá-
rios.

Existe, nesse quadro desalentador, uma boa notícia. A discriminação salarial con-
tra mulheres, tanto brancas como negras, vem caindo a uma taxa lenta mas cons-
tante.

Em termos de políticas públicas, esses resultados apontam para a possibilidade de
políticas de ação afirmativa (nas linhas de políticas de quotas) para negros serem
úteis no combate à discriminação. Se a sociedade está restringindo o acesso dos ne-
gros à boa educação ou aos bons postos de trabalho, então cabe ao poder público
garantir esse acesso, principalmente em termos educacionais.
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